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Anno XXXIV ] 

ORGAO DO PARTIDO REPUBLICANO FEDERAL 
F U N D A D A A b D E J U L H O D E 1889 P E L O DR. P b D R O VELHO - - - DIRECÇÃO POLÍTICA DA COIYIMISSAO EXECUTIVA 

Rio Grande do Norte — Natal, sabbado, 30 de Dezembro de 1922 Num. 287 

PARTE OFFICIAL 
GOVERNO DO ESTADO 

ADMINISTRAÇÃO DO EXMO . SR. DR. ANTONIO JCSÉ DE MELLO E SOUZA 

LEI N 552, DE 13 DE DEZEMBRO DE 1U22 

Orça a receita e fixa a despesa para o exercido financeiro de 1923. 

(CONTINUAÇÃO) F 

Art. 2° — A despesa do Estado do Rio Gi ande rio Noite, no exercício 
financeiro de 1923, é fixada em 4 509:S2-k$140, assim distribuída : 

3 1"? GOVERNO DO ESTADO 

I—Subsidio do Governador 
II—Representaçã o 

III—Subsidio do vice Governador.. 
IV—Expediente do Gabinete 

è 
• § 2° SECRETARIA DO ESTADO 

I—Pessoal, de accordo com a tabella 1 
II—Percentagens, de accordo com a 

lei n. 443. de 30 Novembro 1918... 
III—Material, agua e asseio, inclusive 

fardamento acs coutiauos 
IV —Mobiliário -
V—Expediente . . . 

§ 3? SERVIÇO DE PALACIO DO 
GOVERNO 

l —Pessoal, de accordo com a tabella 2 
II-Percentagens , lei n. 443, de 30 No 

vembro 1918 
III —Material, combustível c sobresa-

lente para os carros do Governo 
do Estado, inclusive fardamento ao 
motorista e cocheiro 

S 4P CONGRESSO DO E S T A D O 
I - S u b s i d i o dos deputados 

11 —Ajuda de custo 

16:000$000 
8:000$000 

10:000*000 
2:400*000 

35:400$000 

6:466*640 

2:000$000 
2:000$000 
3:600$000 

9:600*000 

2:100*000 

36:400$000 

49:466$640 

8:000$000 19:700$000 

I 

§ 5<> SECRETARIA DO CONGRESSO 
I—Pessoal, de accordo com a tabella 3 

II—Percentagens, de accordo com a 
lei n, 443, de 30 Novembro 1918.. 

III -Material , agua e asseio 
IV—Expediente 

§ 6? THESOURO DO ESTADO 
I—Pesscal, de accordo com a tabella 4 

II - Percentagens, lei n. 443 de 30 No-
•3<ä.*xAvc<s xQVft 

IIJ Jtoir .-J uV. • 
zenda e ajuda de custo aos fuuc 
cionarics em coniniissão 

IV — Serviço marítimo 
V - M a t e r i a l , livros e talões para o 

Thesouro e Estações Fiscaes do 
Estado, inclusive 3:000$ ao Secre-
tario da Junta 

VI —Expediente 
VII—Fiscalização des impostos de con-

sumo 
VIII—Expediente das Meses de |Rendas 

e Collectorias, inclusive alugueis de 
casa, agua e asseio. -

IX—Porte de correspondência official., 
X—Fiscalização da E. F. de Mossorò 

e da Empresa de Viação Urbana 
da Capital 

§ T> JUNTA COMMERCIAL 

I - P e s s o a l , de accordo com a tabeliã 5 
11 ~ Perceotagen&i lei n. 443 de 30 No-

vembre Í9Í8 >,>•>>, * .<• • > • • > > 
31J—Material, ioclusive agua e asse io , , 
IVr—Exped ente , . . . 
V—Aluguel de casa 

§ 8<? PESSOAL INACTIVO 
í—Empregados aposentados e em dis 

posibilidade 
II—Magistratura em disponibilidade . . 

§ 9 9 PUBLICAÇÕES 
I - Publicações officiaes . . . . . . . 
§ 10? PASSAGENS E TELEGRAMMAS 
I—Passagens t telegrammas do ser-

viço publico 
II— Posto semaphorico 

$ 119 EVENTUAES 
I Despesas eventuaes 
§ 12̂ » DIVIDA PUBLICA 
I—Serviço da divida publica interna 

II—Serviço da divida externa . . . 
III—Exercícios findos 
IV - Reposições e restituições 

§ 13? MAGISTRATURA E MINIS-
TERIO PUBLICO 

I—Pessoal, de accordo com a tabella 6 
II—Percentagens, lei n. 443 30 Novem-

bro 1918 
Iir— Expediente, compra de livros para 

o Superior Tribunal de Justiça e 
asseio da repartição 

IV—Materia l 

22:500$000 
3:500$000 26:000.$000 

12.000SOOO 

2:260$000 
1-.0001000 
1:200$000 16:460$000 

246:500$000 

SSASOfyOOO 

\00-.000%000 
5:000$000 

15:000$000 
10:800$000 

8:000$000 

15:000*000 
3:000$000 

9 ; 6 0 0 $ 0 0 0 467.550SOOO 

7I800$0Ô0 

íissoêõoo soofooo 
- 5001000 

840S000 11:290|000 

4 5 : 2 0 0 * 0 0 0 
10:800$000 56:000*000 

18:000^000 
3 : 0 0 0 $ 0 0 0 

50:000^000 
340:000$000 

50:OOQ$000 
1:000$000 

279:700? 000 

. 43:787$500 

2:000LOOO 
600*000 

40:000$000 

21:000$000 

20:000í000 

441.000$000 

326 087*500 

LEI N. 5 5 1 , DE 11 DE DEZEMBRO 

DE 1922 

Codigo do processo civil e com-
mercial 

(Continuação) 
CAPITULO II 

Dos que podem estar em juizo 

Art. 20 —A mulher casada nflo 
poderá está em juizo sem auctori-
zação do seu marido, salvo nos 
casos seguintes : 

a) para reivindar ou desobrigar 
os immoveis do casal que o mari 

do tenha alienado, ou gravado, sem 
sua outorga ou suppriraento do juiz ; 

b) para annullar as fianças e as 
doações feitas pelo marido, sem 
seu consentimento, não sendo es-
tas remuneratórias ou de pequeno 
valor ; 

c) para reivindicar os bens mo 
veis, ou immoveis, doados on trans-
feridos pelo marido á concubina ; 

d) para promover os meios asse-
curatorios e as acções que, em ra-
zão do dote ou de outros bens 
seus, sujeitas á administração do 
marido, contra este lhe competi* 
rem ; 

e) para intentar a acção annulla-
toria do casamento ; 

f) para propor acção de des 
quite : 

g) para pedir alimentos. 
A respeito da mulher casada com-

merciante se observará o dispesto 
nos arts. 27, 28 e 29 do . Codigo 
Commercia). 

Art. 21 —Nas causas que versa-
rem sobre bens immoveis ou sobre 
direitos a estes relativos ou equí 
parados, o marido não p ó J e de 
mandar sem exhibir outorga da 
mulher, e, quando véo, deverá ser 
conjrnctamentc com estr, citado, 
sob pena de nullidade do pro-
cesso. 

Negando um dos conjugcr e sua 
outorga ou ccnsetiraeuto ao outro, 
poderá o joiz suppr i r a falta, a 
requerimento do prejudicado, pro-
vada a conveniência da demanda, 
com audiência do -cônjuge dissi-
dente. 

Art. 22 —O prodigo será sempre 
assistido do seu curador, nas cau 
sas em que for autor cu réo, assis 
tente ou oppoente. 

Art. 23 —Declara a fallencia por 
sentença transitada em julgado, to 
das as acções pendentes que inte-
ressarem á massa fallida e as que 
houverem de ser intentadas poste-
riormente, só poderão ser continua 
das pelos syndicos ou liquidatários 
ou contra elles, sendo licito, to-
davia ao fallido intervir como as 
sistente, constituindo procurador ás 
suas expensas. 

A fallencia, porem, não inhibe o 
fallido de figurar activa e passiva" 
mente em juizo nas causas que dis' 
serem respeito ao seu estado pessoal, 
ao poder marital ou ao pátrio poder, 
bem como a administrado dos 
bens proprios e particulares da mu 
lher e dos fi lhos. 

Art. 24—Sem apresentação do ins 
trumento de procuração, ninguém 
poderá ser admittido em juizo, pa 
ra tratar de causas em nome alheio, 
3alvo a permissão, em casos urgen 
tes, de ser a parte representada 
por quem se obrigue a estar pelo 
julgado e a exhibir procuração rc 
guiar, dentro de certo prazo. 

Art. 25— Dar-sç a curador á li-
de, sob pena de nullidade do pro-
cesso 
ausente, se o feito for tratado á 
revelia do pae., VuVor ou curador, 
ou' tiver o seu representante legal 
na causa, interessr opposto ou dis-
tincto ; 

b) ao preso, que não tiver no-
meado procurador. 

Art. 2 6 ~ A s pessoas miseráveis e 
as que lhes são equiparadas, serão 
representadas sob o patrocínio e 
beneficio da assisiencia judiciaria. 

Art. 27—O auctor, nacional ou 
estrangeiro, que residir fóra do 
paiz, ou que delle se ausentar, du-
rante a lide, prestará, sendo re-
querido pelo réo, fiança sufficiaote 
ás custas, sob peba de ser c mes-
mo réo absolvido da instencia. 

N&o terá logar essa exisgeacia, 
porém, se o autor pessuir no ipaiz, 
immfcveU qae garantam e pagamea» 
to das despesas judiciarias. 

CAPITULO III 

Da competencia, 

Art. 28—As acções serão propos 
tas, em regra, no fôro do domicilio 
do réo. 

Art. ,29—O domicilio da pessoa 
natural é o logar onde ella estabe-
lece a sua residencia com animo 
definitivo. 

I —Se, porem, a pessoa natural 
tiver residsneias diversas, onde ai" 
ternadamente viva, ou vários cen-
tros de occupações habituaes con-
siderar-se á domicilio seu qualquer 
destes ou daquelles. 

II—Ter-se-á por domicilio da. pes-
soa natural que JiSo tenha resi-
dencia habitual, ou empregue a 
vida em viagens, sem ponto central 
de negocios, o logar onde fer en-
contrada. 

Art. 30—Quanto ás pessoas juri 
dicas, o domicilio i : 

a) do Estado, a capital ; 
b) do Município, o logar onde 

funccione a administração munici 
pai ; 

c) das demais pessoas juridicas, 
o logar onde funccionarem as res-
pectivas directorias c administra 
ções, ou onde elegerem domicilio 
especial nos seus estatutos ou actos 
constitutivos. 

I —Tendo, porem, a pessoa juri 
dica diversos estabelecimentos em 
logares differentes, cada um será 
considerado domicilio para os ac 
tos nelle praticados. 

II —Se a administração, ou dire-
ctoria, tiver a sua séde no estran 
geiro, haver-se á por domicilio da 
pessoa juridíca, no tocante ás obti 
gações contrahidas por cada uma 
das suas agencias, o legar do esta 
belecimento, sito no Estado, a que 
ella corresponder. 

Art, 3 1 - O incapaz terá por do 
micilio o do seu representante ; a 
mulher casada, o do marido, salvo 
se estiver desquitada ou lhe com 
petir a administração do casal. 

Art. 32—Os fnnccionarios publi 
cos reputam se domiciliados onde 

exercerem as suas funeções, não 
seudo temporárias, periódicas, ou 
de simples commissão, porque, nes 
tes c i s c s ellas não operam mudan 
ça no domicilio anterior. 

Art. 33—0 preso, ou de&terrado, 
tem o seu domicilio no legar onde 
c u m p r e a sentença, ou o desterro. 

Art. 3 4 - S e n d o os rèos dois ou 
mais, conjuncta ou solidariamente 
obrigados, e diverses os domicílios, 
po^er.so íer demandados naquelle 
que o auctor escolher. 

Art . 35 O fôro do domicilio do 
faUeci lo é o compe ten te para t odas 
as acções re la t ivas á herança, t m -
quanto se conservar indivisa. 

I - P a r a o inventario e partilha o 
fôro competente é o do domicilio 
do de cujas. 

II —Na falta de domicilio certo, 
será competente o fôra da situação 
dos immoveis deixados pelo de cu 
jus, e, na ausência destes, o do lo-
g',r do fallecicuento. 

Art. 36 Os herdeiros universaes, 
cs cessionaries, cs chamados á au 
toria, os afs-stentes e os oppoentes 
responderão no fôro da causa prin-
cipal. 

Art. 37 —Nas acções de desquite 
e de nullidade de casamento, è com 
petente o fôro do domicilio conju 
gal, prevaleceudo, no caso de aban 
dono, o fôro de um dos cônjuges, á 
escolha do autor. 

Art. 38 —Obrigando se a parte ex-
pressamente, no contracto, a res 
ponder em logar certo, ahi será de-
mandada, salvo se o autor prefe-
rir o fôro do domicilio. 

Todos os que contractarem com 
o Estado renunciarão, ipso facto, o 
fôro do seu domicilio e acceitarão, 
independentemente de clausula ex 
pressa, o fôro da capital, onde res 
ponderão por quaesquer obrigações 
que contraliirera. 

Ar.t. 39—O que se obrigar inde-
terminadamente a responder peran-
te quaesquer justiças em que o au 
tor o quizer demandai, somente po 
derá ser demandado no logar onde 
for encontrado, ou no fôro do seu 
domicilio. 

Art. 40 - A obrigação do fôro do 
contracto passará ao herdeiro, ao 
successor e ao cessionário. 

Art. 41 — O administrador de ne 
g,ocvos aU\e.íos p o d e r á ser deuian-

" " - - i ii i Í̂ ,i iií jÍJ J >.• í r.t 
ção por obrigações delia decorren-
tes, embora se encontre ausente e 
outro seja o fôro do seu domicilio. 

Art. 42—As acções concernentes 
ao domínio e à posse de immoveis 
e, bem assim, ás de divisão e de-
marcação, serão intentadas no lo 
gar em que estiver situado o im-
movel a que se referirem. 

I—Se o immovel, dividendo ou 
demarcando, for atravessado por 
linha divisória de dois ou mais dis-
trictos judiciários do Estado, será 
competente : 

a) o fô ro do logar onde exis t i r o 
maior n u m e r o de es tabe lec imentos 
ou 8rranchaç5es dos co -p rop r í e t a -
rios ; 

b) o fô ro escolhido pelo autor, se 
o immovel fo r to ta lmente iaculto, 

Í I - E m qualquer d s s i e ? casos, fi-
« f á o juís cia ça»«« som a jf lf isdíc 
çilo p rorogada para tode» os se tes 
do processo nos logares s i tuados 
fóra dos l imites do seu ter r i tor io , 

EXPEDIENTE DO GOVERNADOR 

Dezembro 

Dia 27 

O F F I C I O 

—Sr. Inspector do Thesouro. 
Mandae descontar dos venci 

mentos do escripturario desse 
Thesouro, Cicero Aranha, a quan-
tia de quatrecentos e quatorze mil 
reis (414$000), importancia de uma 
passagem de ida e volta ao Rio de 
Janeiro, que se lhe mandou dar 
no Lloyd Brasileiro, de accordo 
com o decreto n. 112, de 23 Março 
de 1920. 

Despacho 

Odilon de A. Garcia Filho, 
agente da Companhia de Navega-
ção Lloyd Brasileiro, pedindo pa 
gamento da importancia de 
414$000, referente a uma passa-
gem que forneceu ao escriptura-
rio do Thesouro do Estado, Cicero 
Aranha. 

—Ao Inspector do Thesouro 
para mandar pagar. 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO 

O F F I C I O 

—Sr. Inspector do Thesouro. 
Cotnmunico-vos que o Director 

de Hygiene e Saúde Publica, dr. 
José Caligtrato Carrilho de Vas-
concellos, entrou, no dia 16 do 
corrente mez, no goso da proroga-
ção da licença de seis mezes que 
lhe foi concedida com o respectivo 
ordenado. 

F I M Ç A S J O ESTADO 

Movimento da receita e despesa 
d o Thesouro d o Estado, no dia 28 
de Dezembro de 1922: 

RECEITA 

Dinheiro exis tente no 
cofre 15:052$075 

Rencfti do dia 2 8 . . . !6:145$716 

Total . . . . 31:197$701 

DESPESA 

Serviços u rbanos da 
capital 7:762$780 

C a m p o de D e m o n s -
tração 6:500$000 

Resgate de apólices ; 
de 8°ó (Emprés t imo 
Interno) 800$000 

ins t rucção Publica . . 717$073 
Policia Administrativa 

e Segurança Publica 4Õ0$100 
T h e s o u r o d o Es tado . 555$41õ 
Telegrammas . . . . 66S800 
Pessoal inactivo . . . 19$608 

S o m m a . . . , 16:881$777 

S a i d o . . . . !4:31ô$014 

Thesouraria do Thesouro do Es-
t ado do Rio G r a n d e d o Norte, em 
Natal, 29 de Dezembro de 1922. 

O Thesoureiro, 
JOSÉ M . PINTO 

O Escrivão, 

ALFREDO PESSOA 

0 Estado io h buis k loris 
Monographia escr ip ta pelo 

deputado José Augus to 
p a r a o n u m e o especial 
com que " L a Nacion" , de 
Buenos Ayres, conrniemo-
rou o cen tenár io de nossa 
indepenctencia. 

a O t f E R g O J O ESTADO 

NOTAS OFFICIAES 

Estiveram hontem em Palacio os 
s r s . ' desembargador Ferreira Cha-
ves, dr. Sebast ião Fernandes, te-
nente coronel Joaquim Anselmo, 
dr. Ezechias Pegado , cjr. Eiyseit 

) Vianna, dcatmfcnrgniA^r rTémõ.terio 
' Fernandes, coronel coares, 

major Luiz Julio, major João Size-
nando , desembargador Horácio Bar-
retto. 

JUIZES DISTR1CTAES Por 
acto de ante-hontem, o governador 
nomeou juizes distnclafs para o 
p rox imo triennio de 1923-1925, d o 
districto judiciário de Ceirá-mirim : 
1' pharmaceut ico Lecticio de Quei-
roz, 2' O iympio Vare lh Pereira e 
3' José Carri lho da Fonseca e Sil-
va ; do de Sant 'Anna do M a t t o s : 
T Manoel Pacifico de Andrade, 2 
Manoel Ovidio de Siqueira e 3' 
José Ar i s tophanes de Aedeiros, a 
t o a o s os quaes fica r a r e a d o q 
praso cie 30 dias para sc icitarem o 
titulo e prestarem o co i p romi s so 
legal. 

T E L E Q R A M M A S — O r. dr. An-
tonio de Souza, governai or d o Es-
tado, recebeu os s e g u n t e s des-
pachos : 

F A C U L D A D E .DE DIREITO D E 
RECIFE—Recife , 2 8 — R | g o fineza 
mandar publicar n o diai o official 
do Es tado q u e a inscripção para 
exame vestitular na Fai i ldade de 
Direito se abre no dia dois e ter-
mina no dia doze de Janeiro, de-
vendo começar o exame a 15 d o 
m e s m o mez. Saudações affectuosas. 
NETTO CAMPELLÓ, d i r e c t o r d a F a -
culdade de Direito. 

LYCEU D O C E A R A ' - R i o , 26-
Rogo a v. ex ,? as providencias ne-
cessárias afim de q u e seja publica-
do na folha official desse Es tado 
que, não se tendo apresentado can-
didato, foi p ro rogado por 120 dias, 
a contar de 5 do corrente mez, o 
praso para provimento do logar de 
p rofessor de po r tupuez rio Lyceu 
do Ceará. Saudações cordia is .— 
JoSo Luiz ALVES, M. da just iça. 

B O A S FESTAS—Rio , 26—Tenho 
o prazer de enviar-lhe as minhas 
saudações cordiaes.—HERCILIO LUZ. 

Camaragibe , 24—Dese jo a v. ex* 
e exm» família felizes festas de Na-
tal. Cord iaes saudações.—FERNAN-
DES LIMA. 

REGATA 

Realizar se-á amanhã ás 14 horas, 
no Po tengy a ultima regata official 
deste anno, a qual está sendo proaio 
vida pelo «Spoj t -Club de Natal» e 
vem desper tando muico enthusiasmo 
nas rodas desportivas desta capital . 

O dr. Ezequias Pegado, presidente 
daquella associação, teve a gentileza 
de vir pessoalmente a esta redacção 
convidar IH S para assistirmos á inte 
ressante pugna nautica de amanhã, 
em que se baterão, coia denodo os 
nossos valorosos rowersí 

Traducção d'A R E P U B Í I C A . 

(Continuação) 

E' certo que por mais que se 
esmere o Rio Grande do Norte, 
jamais conseguirá com1 seus úni-
cos recursos "financeiros dar ins-
trucção completa a toda sua po -
ptilaçâo de idade escolar. Para tal 
objectivo é indispensável a coope-
sação das demais forças soeiaes, 
começando pela iniciativa priva-
da e terminando pelo Governo na-
cional, pois não pode nem deve 
ser indifferente ante um proble-
ma que é fundamental para os 
destinos e a radicação do regimen 
democrático no Brasil. 

Assim, ainda dentro da escassez 
de seus recursos, o Estado do Rio 
Grande do Norte ha conseguido 
concorrer com apreciavel contin-
gente para combater a ignorancia 
e o analphabetismo. Seu ensino 
publico primário é dado de modo 
completo ou elementar em grupos 
escolares ou em escolas isoladas, 
num curso de quatro annos, que 
abarca as seguintes matérias : lei-
tura, escripta, lingua nacional, 
calculo arithmetico, e systema mé-
trico decimal, noções de geome-
tria, de geografia geral, corogra-
f ia do Brasil, especialmente do 
Rio Grande do Norte, rudimentos 
de historia patria, instrução moral 
e civica, noções de desenho, no-
ções de sciencias physicas e natu-
raes em suas mais simples appii-
cações, especialmente á hygiene, á 
agricultura e á zootechnica, eco-
nomia domestica, cantos escoJa-
veâ, t r a b a l h o s ro»uuana e «.^«MW 
cios physicop. Nas escolas noctur-
nas e ambulantes o pregramma é 
reduzido, menor a duração do 
curso, e estão simplificadas as ma-
térias que devem en9inar-se. 

Nos centros municipaes em que 
curso comprova a existencia 

pelo menos de 120 creanças em 
idade de ieceber ensino, o Gover-
no deverá criar um grupo escolar. 
As escolas isoladas terão de se 
estabelecer nas localidades cuja 
população não seja sufficiente 
para um grupo escolar. O profes-
sorado effectivo deve escolher-se 
entre os alumnos com diploma da 
Escola Normal da capital, sendo 
obtido por merecimento, revelado 
em concurso de títulos e d e p r o v a s 
o sçcegsQ dos grupos e escolas de 

o inferior para os de gráo 
elevado. 

Na Escola Normal don Estado* 
estabelecida na capital, faz-se es-
tudos de quatro annos de duração 
nas seguintes matérias : portu-
guez, francez, arithn.etica, geo-
metria theorica e pratica, geogra-
phia geral e particular do Brasil, 
historia gerai e particular do Bra-
sil, educação moral e civica. no-
ções de physica e chimica applica-
das á vida pratica, historia natu-
ral applicada á agricultura e. á 
criação de animaes, historia da 
educação, economia e leis escola-
res, pedagogia, hygiene escolar, 
desenho, princípios de musica e 
cantos escolares, trabalhos manu-
aes, economia e artes domesticas 
(para o sexo feminino) educação 
phyBica e exercícios infantis. Ha 
também pratica escolar no grupo 
modelo. 

Essas matérias, distribuídas nos 
quatro annos, formam dois cur-
sos : um propedêutico de aperfei-
çoamento do aprendido na escola 
primaria, que se fa rá nos dois pri-
meiros annos ; outro propriamen-
te profissional, no qual os alumnos 
aprendem a ensinar, que se faz 
em dois annos. 

O Estado mantém, ademais, 
uma Escola Normal na cidade rie 
Mossoró, com o programma mais 
modesto, daetinada a preparar 
professores de escolas, elementa-
res e reconhece os diplomas expe-
didos pelo Collegio d a Immacula-
da Conceição e a Escola Domesti-
ca de Natal. 

Quasi todo o professorado pii-
mario sahe, sem embargo dos di-
plomados da Escola Normal da ca-
pital, que mantém estricta morali-
dade em seus cursos, produzindo 
uma pleiade de exeellente^ edu-
cadores da in fanda do Estad \ 

Para fazer f ren te ás despesas 
que exige manter o systema edu-
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ligíosa, se l í f ec fua ra in na r e s i ãeac i a | 
dos paes da a,oÍva, á Ra.» S, Thomé, 
st iido parauymphada a primeira 
pelos drs. Lucas Sigando e João de 
Vasconrellcs c a segunda pelo ma 
je r E?equií-1 Wander ley , c dr . Lati 
ro Wanderley, r e p r e s e o í a d o este 
pelo sr . Snudcval Wander ley . 

A iodos os jovens nuben te s al 
me jamos perenne véntàra . 

VISITVS 

Deu-nos hon tem o prazer da sua 
visita o n i s s o digno amigo e cor 
r e í i g i o n a r r sr, Hermógenes R. d» 
Silva, agricultor no município de 
Pa par y, para onde regressa rá ama 
nhã pelo t r em da Gr ra t Wes te rn . 

i Es trada d e F e r r o ü o s s o r á 

omandf.3, deputa^ -
Ir 

estivo, instituiu-se um fundo es-
colar, constituído : 

a] pelas dotações especiaes vo-
tadas pelo Congresso Nacional, o 
do Estado e as Intendências Mu-
nicipaes; 

bj pelog donativos e legados ; 
cj pelo produeto de ura imposto 

especial que recae sobre a pro-
priedade ou sobre cada habitante, 
conforme determine a lei ; 

d) por uma taxa estabelecida 
sobre Bancos, estradas de ferros e 
outras emprezas industriaes e 
commerciaes do Estado ; 

e) por multas ; 
í) pela importancla das taxas 

de matricula e emolumentos co-
brados nos vários estabelecimen-
tos de ensino ; 

g) pelo produeto de alienação 
ou arrendamento das terras que 
passam á propriedade do Estado ; 

h) pelos descontos que soffre-
rem os professores nos seus ven-
cimentos. 

Está criada e funeciona já com 
bom êxito a instituição das Caixas 
Esco la r e s , com o f i m de min i s trar 
recursos para a acquisição de rou-
pa, calçado e livros destinados aos 
meninos pobres : para desenvol-
ver o e s p i r i t o de economia, rece-
bendo as pequenas sommas depo-
sitadas pelos meninos que são res-
tiluidas mais tarde com os juros 
a c e u m u l a d o s ; p a r a organizar pas-
seios instruetivos, facilitando guia 
aos aliamnos e, finalmente, para a 

t t t h u á m e n t r e o a T â m m c ^ f i ^ v ^ ' 
tos por seu comportamento e es-
t a d o . 

O -r. Kajihsçl 
pelo l i io a r a m l e tio Norte, foi o.jvri-
ineiro oraffin do expedient?, fazend 

sua estréa. 
Kr« seu intui to falar na sessão <3« 
•«per»', ciJcatc'ah'tndo a votação d 

< i ' ç n n e n t ® a viação, para sustcnir.r 
tt emenda ( f fe rec ida pela bancada d< 
seu Estado, que uut.or?ziva a des-
pender ftt&ajil contosi corn a conclu 
sfi'i dn consfcrucção do t r rcho que v>.i 
k- Mossoro a S. Sebastião, da Estra 

s,:gens de 1 1 classe aos s e n a d o r é s 
f d e p u t a d o s dos respec t ivos Es ta 
des . 

APPROVAÇÃQx D E P R O J E C T O S 

iiio, 29—Na Camara fo ram a p p r e -
: . i d o s os seguintes projec tos : tor 

nan<Jo o Banco do Brasil o único 
•instituto emisso r de papel moeda , 
• i roncedendo aos a lumnos exclui 
,1 (-s da Escola Militar o d i re i to de j 
<•<; matr icularem ua Escola Pofy the -

: ; h ína . 

E M P R É S T I M O 

Rio. 2 9 - Os E s t a d o s Unidos e u 
Ingla ler ra es tão d i sp s tos a faze 
rem um emprés t imo a Al lemanha. 

RAID NOVA Y V R K 

Recife, 28—Mais um accidente im-
pediu a chegada hoje aqui do hy-
d ro "Sampaio Corre ia II", que 
s reeben tou uma das pequenas 
i r tas, cujo concer to os av iadores 
í.irão mesmo em Pa rahyba , par t in 
do a m a n h a n c ê l o com des t ino a 
esia cidade. 

Ferr 

rim, foi requerido '« itfr.r.tnaeuto de 
iim terreno do mttriüh^s o eceresçidos, 
situado no município de Cangnare ta -
toa, com uca» .-iren total de 681, 
£l0,n>200, limitando-se no N. com 
terrenos municipais aforados ao. taes 

; mu, Ri) 8 . con#q riu Cunhaú. a L . 
e-ira terrenos accrcscidos de marinha1, 
octupadt s pelo sr , Chromacio Cala-

j fiiage e a O. com terrenos acerescr 
dos devolutos. 

Devem por tanto a q u e l a s que se 
julgarem prejudicados reclamar pe 
rnnte esta Delegacia bo p r a s? dc 30 
pias, a contar da data em que for 
publicado pela primeira vez este 
edital, exhibtndo os necessários doeu 
mentos, sob per,a de mio uaais serem 
attendidos. nos termos do decreto n 
1105, de 22 de Fevereiro de 1868. 

Out ros im, a expedição do titulo de 
aforamento si fo r cbneedido, depende 
de «pprovaçâo cU> e s m " sr . Ministro 
da F«zenda, nos t: rojos dn circular 
n. 28, do 18 de Abril de 1920, ficarid-» 

ear- | sem c f fè i to o mesmo r f i r a mento em 
qualquer t empo eu> que se verificar 
no alludido terrena a existeneia de 
areias nonaziticas oi' me ta i s preciosos. 

Secretar ia da Delegacia Fiscal do 
Thosouro Nacional, em Natal, 29 de 
Novembro do 1922 

j ü secretario, 
30—23 

ti OÂFÉ GENTÈHÂRIÜ" 

Alvaro Borges 

Mossoió, e dos e s t u d a 
até Caraù î i s -

1: felizmente, não pudera orar. 
pr-rs premeicia do tempo, e a emeti 
>« > fô-a f t l a d a . do sccò.-do com o pa 
r ? c r da ctocœis&So de finanças; em 
bor.i se. t r o a s s e de materia vencida, 
üKída vinM jusUfieal-a da t r ibuna. 

Entrou ei:tão a desenvolver largas 
c nsidefaçles sobre, o assumpto, ci 
tiin !o d«d(fe estatísticos e technic* s 
e o;mr(î3s ce engenheiros nacionaes 
o í s t rnn£«ros , para mostrar a im 
portanciaS» estrada de fer ro Mi ï -
soró e as riquezas drts zonas por cl 'a 
atruveasadw. 

Apartetdo longamente pelo sr. 
Sin õis Loj.-es, respondeu ás obser-
var Ses do deputado gaucho e prose, 
geiu no ;eu discurso com a mesm-
abundância de a rgument s, torini 
n-ndo pi r î ixpr imi r a esperança d e , 
riu - m s»itos. poderes da Republic- ! 
nft ) dcíCuBm os interesses vi taes d-
seu Kütado. 

J u i z DE DIKEITO DA 2' VARA 

DECISÃO—Tendo o cidadão José 
L igreca fei to a prova de sua capaci-
dade de eleitor, mando seja elle in-
cluído no alistamento eleitoral deste 
município, na for-ma da lei. Sem 
custos. Natal, 27 de Dezembro de 
! 9 2 2 . FRANCISCO DE ALBUQUERQUE 
MKLLO. 

V A R I A S 

VIDA SOCIAL 
ANNIVBRSARIOS 

Completam annos hoje : 

Major Anysio Vieira, fiscal do 
consumo federal. 

— Sr, Luiz Cascudo, redactor da 
"Imprensa". 

—D. Marid d ' 0 F a g u n d e s Barba-
lho, esposa do sr . F ranc i sco Her -
culano Barba lho , r e s i d e n t e em Goy-
anicha, 

—Ô sr, An ton io Seab ra da G«œa, 
pf»Heo d a " P h a r m t c i a GuiœarfSes") 

CONSORCIOS 

&o dia 23 do dorrente, consorcia-
ram se nesta capital as distinctas se 
nho^itas Maria Luiza Galvão Filguei-
ra e Mafalda Galvão Filgueira, filhas 
do nosso digno amigo coronel An 
tonio Secundo Filgueira, caixa do 
Banco do Nstal, e sua extna, e spo 
sa, com os illustres cavalheiros dr. 
Demoathenes de Carvalho, chefe in 
terino da Commissão de Prophyla-
xia Rural deste Estado, e o sr. Fio 
riano de Sá Peixoto, auxiliar da 
mesma Commissão. 

As cerimonias civil e religiosa, 
que se effectuaram na residtneia 
dos paes das noivas, á Avenida 
Deodoro da Fonseca, foram ceie 
bradas, a primeira pelo sr. dr. 
Francisco Albuquerque, juiz de di 
reito da vara, e a segunda peles 
revdmos, Conego Estevam Dantas e 
Padre Manoel Barretto. 

mesma data, realizou-se nes-
ta cidade o enlace matrimonial da 
prendada senhorita Nalva Paiva, fi-
lha do major Theodosio Paiva, l 9 

es-ripturario do Thesouro do Es 
tado, e sua exma. consorte, com o 
sr. Carmino Romano, guarda livros 
da casa Tiburtino Bezerra, desta 
praça 

O acto civil teve lugar na resi-
dência dos genitores da noiva, sen-
do paranymphado pelos majores 
Joaquim Soares e Theodosio Paiva. 
O religioso effectuou-se no Ccllegio 
da Immaculada Conceição, sendo cf 
ficiante o sr. Monsenhor Alfredo 
Pegado e servindo como testemu 
nhãs o sr. dr. Glycerio, director da 
Escola de Aprendizes Artifices, e o 
sr. Garibaldi Romape. 

* No domingo ultimo realizaram 
se nesta capital as núpcias do dr. 
Jayme dos Guimarães Wanderley, 
com a distineta senhorita Raymuo-
da de Vasconcellos, filha do major 
Cyrineu de Vasconcellos, commer-
ciante nesta praça, e sua exma. con-
8orte. 

Ambas as cerimonias, civil e re-

Ketre es t i radores de li ontem bas t i j 
d o i t a p u o estreante , porque os de 
inais são Bolbos f requentadores da j 
t r ibuna. O j e n h o r Raphael Fernandes ! 
i-.ven daputudo pelo Rio Geando d< 
Norte, fui (luem occnpeu, pela pii j 
meira vez. I at tençSo des seus pares 
Fc! o. cotrc tnto, como. acabam <e 
one jií estfto Jesilludidos da eloquen 1 

cia parlamentar , isto é, lendo o teu 
jiéf 

r m _ 

o seu trabalho cm iingusgrrn 
í s c - r r e i t a le jexc^iiçtite dialcct c i 
Alètn disso, não obstante o seu as 
pe to recatado do discípulo, entre 
mestres, inanteve so com sensiv- i 
descmbtraçl na t r ibuna , tanto assim 
que, ÍDterrhiapido por um lot g 
apa r t e do s ínhor Simões Lopes, ti 
parecia q u e ç r tomar- lLe a palav. 
respondeu iii-omptamenie ao illusi 
deputado pqo Rio Grande do Si. 
recommeçartJo, mui to á vontade, 
leitura das t r a s dactylogrohadas. 

(D' "O P i íz" . ) 

O sr. Ra>hael Fernandes leu u:-
looi-o dísenrjo salieutando as van'.» 
gens da E i r a d a de Fer ro de Mu 
sotó, 

Começou Hzetido de sua latisfavâ 
peio f.ioto á t ó s t a f o actual president 
da Repufalio soapetihado eco coiít; 
uuar uoja pc itica do defesa e p r o í -
çAo dos grajjies interesses do Nbrdtv 

representa ?niffn& p i x 
F e r r o de Mossotó. t > 

• as autoridade que su 

Prevenimos aos nossos l) -ns ami-
f yfos a annunciantes que. a contar do 

nroximo mez de janeiro, os preços d-ts 
I publicações de annúncios permanen 
; tes terão um augmor to de 50 
i por. nós já justificado etn passadas 
i edições. 

Regamos ilquclles que não deseja-
rem continuar com os seus reclames 
-v sí"< fi lha, o obsequio de avisarei» a 
sfcr«ncia dentro de dez dias a contar 
ie hoje. 

- 2 7 - 1 2 - 9 2 2 . 

T H E S O U R O DO E S T A D O 

EDITAL 

Imposto de eontumo estadual 

De ordem do Sr. Inspector deste 
Thesouro, ficam avisados os Srs , eon-

! t r ibuintes do Imposto de consumo 
estadual, no munieipio da capital, 

i p -ra solicitarem a renovação do suas 
patentes, durante o p e z de Jane i ro do 
exercício de 1923, seb pena de serem 
punidos com a multa estabelecida, no 
art . 15 n. 2 lettra b do regulamento 
em vigor 

Contadoria do Thesouro do Estado 
do Rio Grande do Norte, 26 de De-
zembro de 1922. 

O EscripfcurariO. 
Francisco Tuvares^Per&wa Palma 
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P M P I I E I M E S A ' VENDA 

CEA KA' -MIKIM - S. G O N Ç A L O 

MAK COALHADO —, São Gonçalo-
O p u m a s te r ras para plantações e 
criação, em grande escala, medindo 
3 léguas de f r en te por 2 de fundo , 
d m grandes mat tas de madeira de 
lei, tiinda nãu expíorsdas, . podendo se 
t ; rar de 40 a 50 mil dormentes, de 
l-iimeira qualidade. 

1'Xsa propriedade, distante apenas 
12 ki lometros da Estrada de F e r r o 
Central , possue mui tas léguas, opti-
mos riachos,inclusive um olho d 'agua, 
parmanetite, te r ras de arisco e ca-
tinga. A casa de morada, recente-
mente construída, com material de 
primeira qualidade, tem accommoda-
Cões para grande família, pois dispôs 
de 6 quartos, salas, salêtas, deposi-
to?, altos alpendres. Ha ainda uma 
outra casa de resideneia, pouco me-
nor, mas igualmente b u i ; 16 casas 
cte n n r a d o r e s ; 2 armazéns para de-
posito dos producios da fazenda ; 
escel lentecasa do far inha, para gran-
de fabrico, com motor a vapor. 

Existem actualmente na fazenda, 
também á venda, umas cem cabeças 
de gado. 

E M C E A R A ' M I R I M estão, da 
mesma mnneira, expostas venda, 
duas excellentes casas de morada, 
loc&ibadas nas melhores ruas da ci-
dade, recentemente contruidas com 
todos es preceitos da hygiene e a r -
chitectura moderna ; e uma propr ie 
dade visinha ao engenho «Paraizo», 
medindo de f ren te 80 braças, com 
900 -io fundo e, duas casas regulares, 
ópt ima para plantação de canna de 
assucar . 

Qualquer dessas propriedades se 
vende separadamente, a q u e m q u i z e r 
adqneri l as. 

Informações no. escriptorio desla 
folha o na cidade do Ceará-miria^, 
com o coronel Alf tedo Leopoldo. 
Preços razoaveis. 

DE 
A N A X I M A N Ü R O D E S O U Z A 

Avenida T a v a r e s de Lyra no, 4 
O mais bem asseiado desta Ca-
pital aonde as Bxmas. famílias 
podem frequentar sem receio, 
e o seu sortimento è completo 

varidissimo. Visitem-no. 

O dr. Sebast ião Fernandes, chefe j 
lo policia, recebeu de .seu collega do i 
0 .irá o seguinte telegratáma : 

«Fortaleza, 26 - Tenho a sat isfação | 
íe. et.mmuniear a v. exc. ciuè, pela 
v, drogada de ht-jo, foi p r e so . no lu- j 
- i r - " Alagoinha", termo do Lavrasi 

celebre haur ido Uiysses L ibara t 
i iffe de caD£\seeirr)5. Na mos)fínto 1 

...Auz^-ttifsva rBjfNr.ír nar,r,>.rfl>-. 
r.-vo\ve,r c puc^í-iL Esta recolhido a ! 
c-ilâiá de Lavras. S.iudaÇões. —A 111- | 
i.ro MARTINS, chefe dc policia.» 

Enviaram-nos lindos chromos-fo 
hinhas para 19É), cs srs. A. de Brit-

M. Br i t to Guer ra , capitão Ba-
cio Guer ra , Sebastião Leito e 

1 ' j i lma Duar te . 

Pelas Repartições 
Directoria de Hygiene 

Estará de permanencia nocturna 
li je, a pharmacia «Torres», na ci-
dade alta. 

Exmo sr. dr. Juiz de Direito da 
2" vara. 

Cer t i f ique se. 
Natal, 29 -12—922. 

]' Albuquerque 
'1'rirsfc inton-

UtVUlJ rcqvjçr a v . 
sxe. para f ins eleitoracs, que mande 
oertif ear no pr> desta, se o cidadão 
José Lagreca c igualmente eleitor 
neste município e em que data foi 
alistado». 

Natal, 29 de Dezembro de 1922. 
Joaquim lanado Torre*. 

awríto isÁih' municíp' 

Cert i f ico, em virtude da -presente 
pe t i fão e sem despacho, que o cida 
dão Jo sé L:;greca foi incluído no 
alistamento eleitoral deste município 
po r despacho do ante hontem. Dou fé. 

Natal, 29 de Dezembro de 1922. 
O escrivão int. 

Cicero Leandro. 

te. dos quae 
a Estrada di 
orador refer 
tentaram a nceasidade de semelha!.!.-
Es t rada , cu.j 

meio sect 

se o Estado 

construeíão se pleit 
o. Diz quo para avali 

COPIA—Edital, O doutor Celso 
Dantas Salles, juiz de direito da 
comarca de São José de Mipibú. 
Faz saber que por este juizo e pe-
rante mim, dando principio a pro-
ceder ao inventario conjuncto dos 
bens deixados por failecimento de 

percorra nfinicipios da P a r a h y b > e Antonio Francisco da Luz e sua 
termine ha tjdado de Souza, é pre mulher Maria Joanna da Assump-

r iquezt da região so cão Rangel, foi nelle descripto au-
estenderá o referid j - e n t e no Norte da Republica, em 

j logar não sabido, o co-herdeiro 
I José de Oliveira, casado com Ro?a 

ia Luz Oliveira. A' vista desta 

is vantagem de uma estrada de fe 
que n a r t i n 4 de Mossoió, atraves-

or'iC o Rio Grand« do N 

ciso es tudar 
b e a qual sb 
tragado. O sr. Raphael Fernande 
;i!'-stsrâ então as vantagens resultai.-
te-, do sal de Mossoró penetrando <; 

-citeis sertões, omquanto dahi virfati 
os producuòsdessas regiões, o alg< -
dão, os couros, etc. Expoz a impor-
tancia commercial da c ida ie de Mos 
SOÍÓ. empor® de uma vasta reg'?, 
do Nordest - o citou os dado3 es'.at s 
ticos eapontou os argumentos alles 
thdores deconao a estrada que plet iu 
vi-ia beneficiar a um largo trech--
d lejuellas regiões. 

O orador se estendeu na dempns 
lr.-;çao dessas a f i rmat ivas , 

(Da 1 Jö rns ! do Brasil".) 

H S K 

Serviço do Interior 
RENUNCIA 

declaração, mandei se passasse o 
presente edital, com o praso de 
sessenta dias (60], pelo qual cito, tas'ca'Secretaria dn"sup." TríbunM, 

28Ô E 2-36 C H A M A D A S 

BERÍÍARDÍXO GONÇALVES DA SI Í .^A 
E L u i s í E . FEKRBIRA VEIGA 

Convido cs socios inscriptos até o 
dia 16 de Agosto de 1921 para re-
colherem ao cof re social a quota dc 
5$000, cada um, para se consti tuírem 
os pecúlios a que têm direito os 
beneficiário« d. s extinetos soeios 
Bernardino G da Silva o Luiz E. 
Ferre i ra Veiga, fallecidos nesta Ca 
pitai, a 14 de Ju lho o 16 de Agosto 
do 1921, os quaas eram possuidores 
das cadernetas 845 B e 602. Os 
sacies devem traz"5t suas cads. na 
Sj í ie social à Avenida Rio Br;,'nco 
127, das 7112 ás d 112 horas e uas 
15 até mesmo ás 20 horas, d iar ia-
mente ex-cepto st.s domingo,s; não 
sendo peraoett iJo levar se caderne-

Rio, 29 — 0 dr. José Maria Whi 
taker renunciou a presidencia do 
Banco do Brasil, seguindo para S. 
Paulo. 

PROJECTO 

Rio, 29—Foi apresentado na Ca 
mara um projecto obrigando as es 
tradas de ferro e companhias de 
navegação fluvial, que gosám de 
concessão federal, a fornecerem pas 

chamo e requeiro o compareci-
mento do. sobredito co-herdeiro 
para a louvação de avaliadores e 
partidores. que terá logar no dia 
vinte e seis (26) de Fevereiro vin-
douro, ás doze [i.2] horas, em car-
torio, sob pena de revelia. E para 
constar, se passou o presente, que 
será affixado no logar do costume 
e publicado pela imprensa official. 

São José de Mipibú, vinte- e 
reis [26] de Dezembro de mi! no-
vecentos vinte e dois (1922). Eu, 
João Baptista Merques, escrivão, 
o escrevi, [a) Celso Dantas Salles. 
Está conforme. Data retro. 

O escrivão, 
João Baptista Marques 

MINISTÉRIO DA F A Z E N D A 

DELEGACIA FiSCAL 

Aforamento de terreno de marinha 

De ordem do sr. Delegado Fiscal e 
para conhecimento dos interessados, 
faço publico que o sr . Cicero Villa* 

onde sou empregado. 
Natal, 27—XII—1922-

O Director Thesoureiro, 
Alfredo Lago 

4 

ADVOGADO 

B a i . è m Um B a h i a 
PROMOTOR PUBLICO EM SANTA CRUZ 

Acceita o patrocínio de causas 
eiveis e commerciaes 

M i s Fabricas "M&s M 9 

DE 
J. S. DE FREITAS & COMP. 

17, Trav. Benjamin Constant, 33 
PARA" 

Constructores, Exportadores de 
madeiras de todas ss classes, Car-
pintaria, Marcenaria, Ferrari?, 
Serraria e Pregaria a Vapor. 

Contractam quaesquer trabalhos 
de architectura, esquadrias, mobi-
liários para casas particulares, re-
partições publicas, escolas, escri-
ptoriòs de cómpanhias, casas ban-
carias e commerciaes. 

Acceitam encommendae de ma-
deiras, escadas, balaustres, etc. 

Trate-ee nesta cidade com 
O Agente 

João Argilio 
Trav. Quintino Bocayuva—7— 

(Papelaria). 

E s c o l a " 1 8 d e J u n h o " 

Maria do Carmo Cavalcanti , pro-
fessora diplomada e directora da Es-
c la <13 de Junho» , avisa aos srs. 
paes do família qoo no dia 7 de J a -
neiro proximo reabr i rá o curso pri-
mário desse estabelecimento de ensi-
no, o qual funccionará á praça Pedro 
Américo, no bairro do Alecrim, no 
prédio n ' 52 (Villa Sucupira). 

Natal, 2 7 - 1 2 - 1 9 2 2 . 
(De 28 á 1 5 - 1 - 9 2 3 . ) 

5:000$000 
Vende-se uma bôa casa, recente-

mente construída, á rua 13 de Maio 
n 9 141, com uma sala, dois optimt s 
quartos, sala de jantar , cosinha, 
banheiro e aparelho (sanitário. 

A t ra t a r com Odilon Pegído, á Ave-
nida Rio Branco, n" 9G. 

10—8 

Consulta* d» 8 ás 10 s das 13 íi 16 horas 
PLÍNIO SARAIVA 1 f"1*******̂ ™ M >1>ff-
Casa especialista em materiaes 

de eletricidade. Peças para auto-
móveis, com especialidade para 
FORD. 

Único recebedor dos Pneumáticos 
e camara de ar do afamado fabri 
cante GOODYEAR. 

Preços sejn competencia. 
Todos A Avenida Tavares deL yra 

—Natal. 

Sitio á venda 
Vende-se o magnif ico sitio deno-

minado «Cabug,v> no município dç 
Angioos, neste Estado, ao pá áa ser. 
ra do C a b u g y , distante 8 ki lometros 
d& vil!» de L-igC3. 

Mede uma légua quadrada de ter a, 
devidamente marcado e cercado todo 
de pedra e a rame fa rpado e todo co-
ber to de espinho para t ra to de gado 
nos annos do inverno escasso. 

Ópt imo para criação de gado e 
para o plantio de algodão, sa f ie jando 
10 mil kilos por anno, tendo mais as 
seguintes bemfei tor ias 8 

1 açudo grande e outro menor . 
9 casas de t ' j dlo cobertas de telha, 

sendo a casa da fazenda um cha?éi 
g rando e bem feito, passando na 
f ren te a Estrada de Automoveis de 
L t g c s a Angicos. 

2 cercadt-s grandes para solta de 
gado. 3 curraes e 3 roçados enraiza-
dos de algodão, medindo mais de 2 
kilometros d", extensão. 

Outras bemfeitorias entram na 
venda, como moveis dc casa, ferra-
menta para t rabalho, etc. 

Quem pretender diri ja so ao pro 
prietario pa villa de Lages. 

Francisco Ovídio. 
1 5 - 4 

GtlnScã Dentar ia do C i ru rg ião Dent i s ta 

J. Carlos Leite 
Ex-prepaiadoi de clinica e Pro-

these da Escola de Phar-
macia e Odontologia do Recife. 

Collocação de dentes, perfeita 
imitação dos natnraes. 

Trabalhos garantidos pelo sys-
thema uorte americano. 

V E N D E - S B a aprasivel vivenda 
em que mora c exmo. Dr. Hen-
rique Castriciano sita á rua J u n -

diahy. A t ra ta r na avenida Hermes 
da Fonseca, n, 7—c< ntiguu ao Es-
quadrão de Cavallaria. 

8 - 8 

Attenção 
Vende se uma machina, francesa 

para abrir sola, a que há de mais 
moderno para uma surrajem. Quem 
oretender dirija se ao Sr. Severino 
Guimarães, que fará todo negocio. 

Rua Dr. Barata, n? 30, 
6 0 — 2 5 

CASA MOSSORO' 
A MAIS BARATEIRA DENATAL 

Esta casa que já é bastante co* 
nheeida pela sua sinceridade, agra-
do e barateia, recebeu pelo ultimo 
vapor os seguintes artigoa : 

(iasemiras, bramantes, moíinàj 
sêda lavavel, séda palha, cam-
braias gaz e suissa, voile, f a n t a -
sia; brins de diversas qualidade^ 
zèfir inglez para camizas, creto-
nes, tualhaSj lindas gravatas de 
séda, collarinhos, meias para ho-
mens* senhoras e creanças, bolas 
de borracha de diversos tamanhos, 
brinquedos para creanças, pó e 
talco, plumas, fitas, bordados, bi-
cos, sabonetes, pastas e escovas 
para dentes, fio de séda para bor-
dar e muitos artigos que só com 
à vista do freguez. 

N. B. antes de fazerem suas 
compras, façam uma visita á casa 
Mossoró, rua Ulysses Caldas, ci-
dade alta—Natal. 

João Mansur 
1 5 - 1 5 

ADVOGADOS 

Dr. Heráclio Villar R. Dantas 
E 

Bartholomeu Fagundes 
Acceitam causas eiveis, 

commerciaes e criminaes. 
Rua Vigário Bartholomeu n<> 44 

P R E F I R A M 

O melhor para a pelSe e o mais perfumado. Idéal para a toilete e cútis 

^ g e n t e s nes ta Capital M E S Q U I T A 8c C a . 
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Livro de Receita do Exercido de 1 8 ç é ? 

1 fica debitado o Collector de R e n d a s Estadoaes de 

y na importancia de R é i s 
«K© 

T que entregòiu, 

SsS E para constar se deu este assign ado pelo Collector e Escrivão. 

Collector ia de Rendas Estadoaes do M u n i c i p i o d ^ ^ ^ ^ L - ^ Á ^ . 

.Estado do Rio Grande do Norte eM-^íf-.de 

.de 189 J k . 
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